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finno Novo 

nno novo, vida nova... 
rá assim ? Talvez não 

à assim. À vida é sem- 
Pro a mesma, conforme a 
lázemos, com boa ou má, 

tade. A vida não pas- 
Passamos nós, sorrin- 

     

      
   

   
     

   

          

     

    

     
   
    

     

  

    
    

  

5 a sensação a que 
começar “alguma coi- 

difforento. 
“Anno Novo, vida nova... 
lia: e genorosa affir- 

rimeira VOZ, acordára 
tento na alvorada ini- 
* Havia sol pelos ca- 

08; À terra estava 
Z. Dopois, de trezentos 
essenta é cinco dias 
trezentos e sessenta 
inco dias, 

     

          

    

Boas Postas ! For-|. 
Alegria !. 

EAR Moreyra 

| Ae 

                

   

  

   
    ondo de um só folego 

eça politica magni- 
que é a ou 

  

          

  

   

        

   

    

   

ton. Luis, hontom vas- 
onte diffandida por to- 
grande imprensa do 

» depois do: algum mo- 
almo, ponderado e 

aquelle en-|. 

vendo em um. 
(corroido pela sêdo do op- 

mesmo porque mais não 
podemos. Vivendo numa 
época de séries, em que 
tudo é dosado e a presta- 
cão é uma quasi institui- 
ção, iremos, tambem, pela 
mesma bitóla, isto é, por 
partes o periodicamente. 
Assim, hoje, para inicio, 
cuidaremos do capitulo 
que trata das eleições, 
de interesso nacional, sem- 
pro, e local, principal- 
pos nos dias que cor- 

o srociando, O nosso Sy8- 
tema eleitoral, como «in- 
troito» ao seu ponto 
vista, diz o futuro Chefe 
da. Nação: 

«Continúa a interes- 
«gar profundamente a 
«alguns: circulos da 
«opinião brasileira, a 
«materia de eleições, |. 
«o que é natural e de 
«louvar, num regimen 

- «de democracia repre- 
ssontativa como o nos- 
“S80 

Logo, está. 1 

de | do optimo, como parece 

«to, garantirão a ver- 
«dade das apurações, 
«senão a defosa ef- 
«fectiva, vehemente, 
«sempro alerta, dos 
«direitos de cada um, 
«mesmo perante os tri Pe 
<«bunaes para punição, 

Perfoitamente. Não po- 
demos fugir em concordar 
com as sabias palavras de 
S. Excia., de que, estando, 
como. de facto estão, pol- 
luídos os costumes politi- 
cos, prostituida a moral 
democratica, mesmo sen- 

ser, o Systema, um unico 
remedio resta para que a 
verdade eleitoral seja um 
facto :—bater às portas 
dos E mesmo. pa- 
ra punição.. 

Sendo so uma verdade, 
o caso faz-nos lembrar do 
occorrido em Capivary, 
em 1922, sendo presidente 
do Estado S. Excia. :— Um 
grupo de capivaryanos in-! 
depondetes, | tendo por Ra 
  

justificada a nossa prefe- 
rencia. E “depois —o que 
querem ?-—a politica está 
na massa do sangue do 
brasileiro !... ; 

Mas, voltando ao caso] 
primordial e penetrando- 
lhe no amago, vemos que 
Washington Luis, depois 
de tudo “estudar e provar 
que o systema é bom, não 
fógo à regra goral do a- 
char que os costumes é 
que estão corrompidos, 
oivados de: vicios, com a 

tanciada da vazão o vi- 
ambiente 

portunismo, o, então, como 
que medicando com con- 
Tiança absoluta no exito 

, | da thorapeutica, dogma- 
a x E 

dE
 

«ratosas formas com 
“<as quaes se revesti-   

    
«rá O ci vo- 

no pleito e tudo correu 

moral completamente dis-| 

“ «tão pouco as apa- 

deira esse poe- 
ta que é Amadeu Amaral, 
pleiteou as eleições muni- 
cipaes, luctando a o! 
situacionismo da. terra, 
chefiado pelo dspmn Ju- 
lio Prestes, então «leader» 
do Governo e grande ami- 
go do presidente. Tendo 
o situacionismo mesas com- 
pactas, houve fiscalisação 

Eme ordem, mas, no final, 
- que à cousa. “encren- 

cal :—os presidentes das 
mesas fizeram evacuar as 
secções para quo a apura- | ro) 
ção so fizesso à vontade. ) 
Os fiscaes protestaram, |, 
mas não foram attendidos.; 
o defesa, porém, «dei 

am de assignar Os tb 
ante eloitoraes. den 

tão de Mesquita. 

estão prostituidos. E? o que 
todos devem fazer, 
si os reguletes não sabem 
respeitar a Lei, quo'é bô 
e cheia de pacantDEa pa: 

pleto ganho de causa, sen- 
do andas as eleições 
de Capivary, principal. . 
mento porque os fiscaes 
não assignaram as actas, 
por conhecerem o -propo- 
sito de se praticar uma - 
apuração fraudulenta e. 
serem improlicuos os seus | 
protestos. Luminosos fo- 
ram os votos dos ministros 
Costa Manso, então pro- 
curador do Estado, e Phi- 
ladelpho de Castro e Gas- 

        

—«Não tolerarei a frau- 
de e nem com ella a 
transacções», disse 
Washington Luis o 
ia para o Governo Pau- 
lista. De facto, não acober- 
tou a fraudo dos compa- 
nheiros politicos do seu 
grande amigo deputado 
Julio Prestes, que vence- 
ram deshonestamente na 
apuração e foram trago: 
rosamente derrotados. pel 
Rn tecta go Tri 
as 

  

   

      
   
   

   

  

   
   
   

         

     

  

Es
        "Ho e 

para da Botiete manda: que 
se vá bater ao Tribunal 
para pedir punição: aos 
culpados. do feio crime de 
fraude, já que os costunes 

porqui 

     

   

                    

   

  

  correndo, | os 

   aulo, em E 
1928, por votação unanime   
  

  o maseiça, obtiveram com-       
3 de Abril deli 

   



  

   “A NOTICIA 

    

  

   US 
  

Relatando 
Sra. 

da 
Julio Bueno 

ge Paiva, de Caracol, eu 

o caso 
do sr. 

  

   

age era elle um ca- ETOa na R ESTE mula tal Francisco Rosas» 
É grosa,- porquo assim ao ós accoitamos todo 

é nsidoram as curas E blicando cas de quem 
uasi instantanoas Safira 

   Hilda Pontes, 

  

18, Realmen- 
to, à am deixaria do 
parecor extraordinario que 

uma paralytica de mais 

de s annos podesso v6- 

ado de 

  

“Zizo Sortorio 

    

    

  

filhinha do sr. 

Cel. Octaviano nado Porto 

A NOTICIA 

ospital Francisco Rosas” 

Subscripção Publica 

Acha-so nat neste jornal, uma subscripção pu- 

blica em beneficio da reforma do jardim do «Hospi- 

:) dualgios. donativo, pu- Ri 
o olferecer 

200F000 

  

este   

ça sempro SEE 
para qualquer comidazina 
fóra do horas. 

Não se póde duvidar de 

que tal molestia de esto- 
go não passava de uma 

auto-sugestão. 

ma vez tratei do um 
lho em um mez de de- 

zembro, Estava ello con 

  

esse ramo na 
Nem todos os paralyti- 

cos se podem curar, pois 
om muitos ha a destrui- 

centros o 
Não so concorta o 
impossivol de concertar vê 

não se cura a que não é 

Sd
s,

 
E 

  

Naa Ea vencido de que não al- 
quando o orgam está cançaria o anno nor destruido, nada bia que 0| Pois bem m, O Anno novo 

tuto eli » “« | Chegou estando ello vivo, 
>, Entretanto, é preciso | nascavam muitos dias do 
tentar sompre à CUrA | anoiro q não houve meio 
porque não se póde reco- 

| nhecer cquaes são os cu- 
Táveis “0 a do. 

o ana de a E mortou, Se de não 
mos, quo são susceptiv s. pc óanno 
de restabelecimento não 
sofrem a influencia, da 
sugestão, por mais energi- 

ca que seja, 

  

de convencel-o de que o 
ai velho já Bo tinha 

      
     

     

   

  

E 

  

    

  

8 tor 

NÚPCIAS 

  

) 
cuperar a faculd e ao 
andar dentro | de alguns ú 

minutos, quando já- era Maior dardo e Loito 
considerada uma incura- Cal) A ui à Toa 
vel pela, medicina com- o ARE opa 

“mam, uso man ea regaço 
Não considero milagro- EE À z 

Abdel a ia traor: quo so o suplício dos al 
dinaria, essa Cura, “DOF: | dicos, o consultava 
que sei que ella está den- sempre moles do: 

tro dos limites da scien- catomaga E cos esperem 

cia o que póde ser reali- Eos 

sada bd os fui 

o 
columnas 

   

   
O Cangaço 

   O terror no sertá 
Parahyba 

Telegrapham de 

«Têm affluido a 

codentos do 
daria onde li 

m todos os seus ha 

Informações proc! 

Estado da Parayba, À 
quo a policia dali 

guiu expulsar um, 
composto do co 

  

Ás j 

jornal e a aa do 

annuncios são pagos adian- 
tadamente sem- excopção. 

de pessoa alguma, 

» Temos varios assignan- 
tes e annunciantos que so 

acham em atraz 

vamos sus 
pender a remessa do jor- 

nal e convidal-os, pelas 

destra folha, a 
solyerom os seus compro- 
missos. 

estos, 

O papeb ca mão 
obra olho muito caros 
nós não podemos traba- 
lhár de graça. 

de 
e) Istados 

dos “stados e 

e “Bahia, 

Sergipe 6 tag 

mento das a 

  

Fallecimento 
Após haver -so confessa- 

do, fallecou hoje. de Ra 
  

      

  

   

    

au oo SE têm 

em uma co -sugos- 
ão mais fora que 

id marcado para O 
e Janeiro proximo 

a o do er João 
Pinto de Toledo, rachador 
de Denis com d. Maria 
do Rosario. Elle com 45 
annos de idado, ella, Roma 

42. 
São intermediavios dos- 

so casam 
Marques, Benedicto Wor- 
ms Barbosa, Custodio Pe- 
reira o Benedicto Silyoi- 

coNtEBida (o) 
o E ha peor cego 
que aquelle que “não 

mais dificil do 
uem tom à 

convicção de não ser cu- 
ravol, 

Ha os que sentem sem-] 
“pre dôres, que já não | e 

xistom'e a prova. é | 

“de nada so queixam, A o acto tdi realizar-. 

  
     

  

    

      
    

   

vi 

“Nada 
e 

   
   

        

  nto os sr. João |O 

tro da igreja notei, o 
sr, Narcizo Mantelli, pro- 

O | prietario da; «Ponsão Mon- 
te Bello» e antigo mora- 
dor desta cidade. 

O onterro do estimado | 
extincto roaliza-so ama- 
nhã, às 13 horas, sahindo 

aixão mortuario do 
sua rosidencia à rua Flo- 
riano Peixoto n. 55, para, 

o cemiterio local. 
   

  

“| São coisas da «evol 
Deixa correr o mi 

vê 0!     do estão distrahidos. so-ú às 4 horas da tardo 
Rá nhoci uma. a do efovido dia, monchitos. 

oa CAS 
Pulmotoni, cura Hg ! 

no Norde 

    

       

xada, no Coará, Pi 

E das doprec 
pratici 

de Campina G rando 

          

     

      

     
       

     

      

    

     
    
   
         

   

ml aerea ora 
Duenos ires 

» apparelho de Casa- 
ande completamen- 

te 

  

  

   

  

cflnno Tovô aos' 

  

  

ga-se impossivel a 
butinuação do raid 

i amam 

       
Segundo communicações 

legraphicas procedentes de 
blanca, sabe-se que 

  

para 
Juelle porto aro foi 

ley 
“do aviador RE rande: 

oque verificou-se na 
ta do appatelho, cu- 
a rebentou, mo- 
do afundamento da 

  

cons 
b; 
   

Ova-Buenos-Aires, com 
llo da é ea 

FULEBOL | 
remar 

r. Francisco Moniei, 
residente. do «Ra- 

| recebou o seguin- 
logramma: do secre- 

do «Floresta», do 
aro, 
gradoco gontiloza dis- 

resta, 

Affonso Costa» 

a Aparecida 
sto Pere, esta- 
Ene ento de ensino, do 

dl é professora a sra. d. 
m montina de Barros Gar- 

  

“A NOTICIA” 

Dita Boas Festas e feliz 

seus p A 

    Uma fara. que ima 
om traga 

      

   E
 

=>
 

  
   

  

annuncianntes e leifores. 

Pinhal, 1925 -1926 
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Antonio 
Dr. Albei 

J 
Antonio 

CINTRA, SOUTO & COMP. 
SORA iO SANTOS 

ORIO EM SANTOS : Praça Mauá, 20--Sob. 
ocoHond Central 2015, Ger Telegraphico, CINTRA» 

ULO: E E Vista, 27—Sob 
Te plo Central, 4035 

oaquim de Araujo Cintra 
Barbosa Ferraz Junior 
Araujo Cintra 
rto Cintra 

Major Joaquim Ferreira Souto 
  

lecem sacearias a seus committentes e fazem 
Re EA AOL Ou demos desce deverão ser dirigidos 

para SANTOS - Docas. Chave N. 
  

ESCRIPTÓRIO e ARM, 

Telephone N.   A EE pano J. T. d 

ESPIRITO Santo. “DO PINHAL. 

6 Magalhães Leite 
: Rua Niganio Montenes 

o Telegaphico, cloiae E E E 
o N. 19 | 

Na RO»     

06 bon o alga 
Totosonaia hoje nesta ro- 

dacção o estimado nego- 
ciante desta praça sr. Cus-| 
todio Pereira, que veio pa- 

gar a assignatura desta 
folha até 31 de Dezembro 
de a 

—T pagou a sua em 
assign boa o sr, Maximo 

ieroni, acreditado nego - 
ab nesta praça, 

imos aos nossos 
Assjgmantos de fóra o fa- 
vor “de nos remetter pelo 
correio, descontando o|* 
porte, a importancia de 
suas assignaturas. Em Jar- 
dim, Caracol, Pinda, 
São João, Itapira o Jaci 
tinga temos assinantes, 
que se acham em at TAZo. 

    Cega e tagay dp 
charutarias 

vs /        
tes | Boas Festas 

  

Recebemos cartões d 
Boas Festas 
Camargo Pizarro, ilustre 
poeta residente em A 
Taquara, 

a
d
o
 

dos srs, 

ra- 
Roo ae 

ato o de sua oxma. 
a d. B. Castro de “Si 

no 
Paulo. 

—Do gr. 
beiro Motta. 

residentes em 

cel. 

io 

José Rio 
Sobrinho, il- 

fina vercador eleito pe- 
* povo, recebemos o se- 

guinco cartão : 
    

  

«a “Not; cia, Santo 

  

     uma. Pope ater 

rorizada é 

ceso de zelo policial 

         

      
    

            

  

naes o Se um caso 

interessante: um homicida 
allegando ter matado em de- 
fesa propri à 

      
         
          

      

      
      

          

  

mente; pondo os habitantes. 

quasi loucos.- 
Um gendarme local, que 

e RA 

   
   

     
      

ura, a 

        
          

        
      
       

                  

  

       
      

    

    

   

   
O Re ror chegou tal 

to, que os; habitantes dad 
valentes organisavam expe- 

            
   

      

  

  

       
     

  

     
      

      
   

      
      

  

   

        

  

   
    noite. 

0) tidas foi conde 
do a dois annos de p 

      

    
      

diario que tanto ilustra a | BR 
imprensa pinhalense José | Viajo! 
Ribeiro Motta Sobrinho de-| Paulo, 
seja um Anno Novi 

  

   
    

    

de prosperidades. 

  

   
Pinhal, 31 

  

      
      

Fiar-se em 
o confiar sm 

uma: “mulher 
ladrões. 

rea E um visinho, 
favo honesto fo   la Fortuna. 

cido | a 
EM 

      

    

  

Ko) Ea mais perfeito. 
é aquello o asi Rae a 
devo a a abedori  



  

o 
qu
em
 

ga
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a 

pa
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. 

im
a 

pr
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Não o nhecendo mal se to fazer uma idéa do que seja um A] 
desta marca em cujo motor de 8 cylindros em linha, possante e silencioso, a 
no de automoveis demonstrou o alto gráo de seu aperfeiçoamento actual, 

qualidade superior do HUPMOBILE abrange” tambem todos os seus 
aecesgonic de formas a tornalio, em nossa opinião, o: melhor automovel de 
sua clas: tu

e 
op
t 

ti
 

NOTA: O cliché que se vê ao lado é de um HUPMOBILE de 4 

x cylindros. Com um destes carros, já usado, realisou-se o grande Raid-São     Paulo-Buenos Aires, ou seja, um percurso de gas) 5.000 kilometros. 

upmobile 
IMPORTADORES: 

João Jorge, Figueiredo & Cia. 

Rua Libero Badaró, 81 + Caixa Postal, RU 

São Paulo / 

vi
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came amnes di Io [rr | ADVOGADOS | 
ts rr cmas   RN po é Os advogados drs. Francisco 

“Cimingião-dentista Pisos ae o paro de 
rmerememames causas civeis, á po 

E fbaingado & SO tio: minaes, nesta comarca... | dio Gê a a Praça 

“ derno processo amoricano Residencia dependo os em »Intopendensio. 
“do dr. Darvin, faz todo o dk 

“qualquer. tratamento na 

bocea é | os, em 30 

  

  

  

à Rua. Floriano 200        


